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_ Pois ”meu .os pistudantes re›

publicamos, diziainos, dão o menor

Iigpald'mua rebeldiadionesta,
co<

mo. queriam quo a grande massa

dos estudantes, sem convicções po~

liticahqsmn ,convicções nenhumas,

indilferentes, frios. incultos, tive»,

sem coragem, caracter, força, para

se rcvnltar contra os paes, contrai

os ainigos,,contra os mestre, con-

tra tudo?

Nem os estudantes republicanos!

Ahundam as provas da incohe'

renoia, da versatilidade, da inhahi ›

lidade, emfim: da ins'uflieiencia mo-

ralw e intellectual dos dirigentes re-

publicanos. Esses homens praticam

a todoa hora actos oppostos aos

principios democraticos e aos inte-v

meses nacionaes. «Alem de desmo-

ralisarem, umas vezes pelo desmen-

tido formal que os seus actos dao

às suas palavras, outras vezes pelo

desmentido formal que as suas pro- ,

prias palavras oppõem ás doutri-'

nas que apregoam, atrazam cons-

tantemente o advento da republica

por incuria, por desleixa¡ por im-.

providencia, por repetidos-erros de

processo. Critica-los, censura-los,

combate-los, é, dilo-hemos sempre,

não só um dever moral, não só uma;

necessidade intellectual, como uma

alta conveniencia partidaria. A cri-x

tica, n'essas condições, é sempre

benelica, porque, podendo evitar a

repetição dos factos condemnaveisy

vao, ao mesmostempo, formando'

uma nova corrente;- d'idéas, edu~

cando a consciencia publica. Tem

sempre um ou outro d'esses efici-

tos. Sempre! Mas quando, suppo-

nhamos, não o tivesse, tinha, aol

menos, a vantagem de deixar pa

tente ao futuro que, no meio de t0-

da a degradação moral e intelle-

ctual d'um periodo desgraçado, ain-

da :havia intelligencias, e conscien-'

cias, que se elevassem acima da des-

moralisaçào e da mediocridade ge¡

ral.

O partido republicano enferma

de'todos os vícios, do todos! que

teem apodrecidq a monarchia. Arlo- 1

pta todos' os processos que comba-'

te na monarchia.' Repete todos os

erros que censura a'. monarchia.

Pratica todas as immoralidades que '

falmila'h~'monarc
liin. Assim, cen~

manerp'drti
dos monarchicos2

a abdicaçao d'os seus membros mais ;

Mddstásfunmldñdlp
lina levaria até

à' mmrvienclav'lndig
na, exige a

mama abdicacãor a mesma sub-

Ie'rvienoia nospartidarios republi-

canos. Os partidarios nionarchicos
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E' certo

seu olho é commum

povos. Mas em toda

a- tranca no

todos os

riamcnte, vivamente. muitas

indisciplina.

em perigosissimas quadrilhas.

a tranca no seu olho. Fulminou

versarios, mas impoz aos seus

quádrílhn.nou~se amp¡

outros, dos jacobinos, são o

verdade n'isto que dizemos.

parte as camadas d'élite, ao menos, ,

se clevaram acima (Vossa fraqueza

instinotivu. E assim se vê na ln-

glaterm, na França, na Allemanhs,

e n"outros paizes, homens do mes»

mo partido discutirem entre si, ser

ve

zes, na imprensa, nos congressos,

em todos os meios adequados á dis-

cussao, processos e ideas-por pon-

tos do vista (lillcrentes. Discordan-

rlo. Não raro censurando se. Sem

ninguem deitar as maos a cabeça

horrorisado pela grave dissidenciu,

fpor tamanho acto de desordem ou de'erros e a divinisar palermas, se

Em Portugal, não. Foi a com.

pleta abdicação, foi a subservien-

cia indigna, a. errada comprehensão

da disciplina que iuutilisaram os A q

partidos monarchicos no constitu»

cionalismo. Não compre'henderam

esses partidos que, dentro do regi-

men liberal, a disciplina. nào era,

não podia ser, a disciplina herdada

do absolntismo. A disciplina fra-

desca, a disciplina. jesuitica. A dis-

ciplina passiva, que exige como

condição o desapparecimento da

individualidade, a mudezrda con-

sciencia e da lingua., em vez da

diseiplina act-iva, fundada no ac-

cordo da razão. E converteram-se

O partido republicano viu o ar~

gueiro no olho alheio. Mas não V111

triste e objects. abdicação dos ad- _

a_ que mais se lào de admirar, e del

mesma. abdicaçào. Não soube, nlisso

como em coisa nenhuma, Vencer o

vicio innato, o vicio inquisitorial,

que ha mais de tres seculos se ino-

culou no sangue portuguez, e, c0«

mo os partidos mouarchicos, Ator-

Bem sabemos que não agradam

estas palavras aos fanaticos, aquel-

les que, zombando todos os dias,

pela bocea do sr. Brito Camacho e

verda-

deiro sangue pôdre do jacobinismo.

Porque o jacobinismo que repugna

não está. na paixão pura, mas na

paixao prostitnida. Bem sabemos.

Comtudo, se os proprios fanaticos

quizerem, por um instante, rellectir,

elles mesmos hão de achar grande 11111131'-

A nobreza da conducta, a pu-

reza da idea, a alta conveniencia

da patria e a propria conveniencia

partidaria nao estavam em andar

a exaltar, a proposito e a despro-

posito, o sr. Alfonso Costa, e a di-
X

viuisar, a proposito e a despropo-
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e moral, que parece ser apanagioltosos sem deixarem de ser ridicw

d'esta raça, de cada um vêr as

coisas unicamente pelo seu prisma.

que o adagio: todos veem o

urguen'o no olho alheio e ninguem vê . tavam uns aos Outros dentro do par

los, com que, movidos pelos sim~

ples interesses e rivalidades igno-

beis de facção.” partidarios se exal.

a tido republicano, mas,repetimos,por

a isso mesmo que era proprio, justo

e digno o louvor em nome dos prin-

cipios, por isso mesmo era proprio,

justo e digno criticar, censurar,

verherar, tambem em nome dos prin-

cipios, aquelles que aii'rontassem,

deshonrassem, ou, por qualquer fór-

ma, compromettessem ou prejudi~

cassem esses principios.

Isto ó que era democratico. Isto

é que-era honrado. E habil, junta-

menfel' _Porque julgar, como julga-

ram e'jiilgam os partidarios republi-

canos, que, a encobrir mâzellas e

a exaltar leprosos, que, a poupar

 

abria caminho, era., e é, não falando

na tremenda immoralidade do fa›

cto, dar provas de completa inhabi

lidade, de formal estupidez.

habilidade? Que fructos deu essa

sabedoria?

Todos os vêem. Mas esperem,

que ainda hão de ver melhor com

o tempo.

Essa abdicação vergonhosa dos

partidarios republicanos, a que ne-

essa subserviencia indigna, e :sa fal-

ta de consciencia e de intelligencia,

porque, manifestamente, a par de

falta de consciencia ha n'isso uma

grande falta ds intelligencia, d'essa

intelligencia lucida, e de vasto al-

c-in e, qu › parece ter desertado d'es-

a nos fica assignalando nleste abomi-

navel peru do 11135( r1:o e aquillo de

que mais hão de pasmar, as gerações

futuras. Porque isto é unico. Uni-

co! Conhecemos um pouco a his-

toria.. Não encontramos em povo

nenhum, e em epocha nenhuma, já

o temos dicto, uma mediocridade

tamanha, uma baixeza tão baixa,

tào accentnada, tao profunda.

Ninguem no partido republica-

no, no partido da reforma, da re-

generação, da revolução, escapou

a esse estyma. Ninguem! Nem os

estudantes, nem os rapazes, nem a

mocidade esperrmçosa 1

do-nos alongado em considerações,

”WW
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ue resultados conduziu essa.

nhum d'elles se tem sabido subtrahir,.

ta terra, é o estygma indelevel qual

Mas agora reparamos que ten-

fora do asmunpto principal, só no

!proximo domingo poderemos ter-

llisse n'um dos_ artigos aqui publica.
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No corpo do jornal, cada linha, 40 reis. Aununcios, cada li-

nha. 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os Ira. ussignuntes teem desconto

, 8? ARNO
de 30 por cesto.
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vos, 'JG concelhos o -17 círculos escola-

res. A sua ares é de 271148,'15 kilome-

tros quadrados, com uma população go-

ral de 1.7581367 nuhituntes. A população

escolar attinge o numero de “2.23:.*22

creançns (dos 6 nos 12 annus de edsde).

Sendo 1051331 do sexo ¡Iiasculium e

'1152191 do sexo femenino.

Das 1875 escolas nl'ficines que xxx's_

tem em toda :i circuinsoripcão (1:171

para o sexo masculino, 57'.) para o l'e-

minino, e '12-2 inixtns), 738 acham-se

instaladas em edificios proprios, o

12137 em edificios urrendudos. Eutre o:

edificios proprios, 49 .são de modelo

Conde de Ferreira; 30 dos modulos

Adães Bermudas; e 64| de outros mode-

lOS. Dos edificios do Conde dc Ferreira,

38 encontram-se cm boas condições hy-

gienicas e pedagicas; ti em .im/[rivais con-

dições; «i em más, o 'l ein pcssimus con-

dições. Dos edificios Adãcs Bermudas_ 29

pelo que respeita ás salas esoolares, pó-

dem reputsr-se em bons comic-693,6: '1 em

sofl'riveis condições. Quanto aos restan-

lcs modelos. 163 edilicioa salisl'azem

plenamente', 247 estão em so/f'riveis con-

dÍQÕ'35; '186 em más; o !rã em pcssinms

condiçôes. Dos edificios ur'reudmlos,

apenas 57 rcuncm os requisitos indis-

pn-nsm'cis. A esta cathe-goria pertencem

367 que se encontram em so/friueis con-

dÍC-ÕCS; 573 em más, e Mal em pcssinms

condições. Portanto, de todos as esco~

las da CircumScripçãn, apenas se cn-

contrmn regularmente instaladas 908,

isto é, menos de metade dns existentes,

havendo, entre as restantes, 186 em

pessimas coudições. Em relação no mo-

liiliario e material de ensino, o numero

de escolas que se acham bem dotadas c

providas não passa dc 127. Todas us ou-

tras (lã-18) não possuem mobiliario, ou,

se o possuem, é incmnpleto, antiiplndo,

ou em pessimo:: condições. 0 ensino li-

vre e ministrado em ?DG escolas, sendo

94 o sexo masculino, 65 para o sexo fe-

menino e 47 para ambos os sexos. De

todas estas escolas, só uma se acha

iustallada em edificio proprio; todas as

outras occupam edificios connnuns. São

as seguintes as courlições em que sc

encontram : 35 em boas; 79 em solfriucis;

8l em más; e 11 em pessimo.; condições.

Mobiliario completa c em [mas condições

hygieuicas e pedagogicas, apenas existe

em 9 d'estns escolas.

As percentagens e relações nnnwricas=

que se deduzem dos elementos d'este

capitulo, são as seguintes:

 

1) Creanças reconscadas, em relação

:i população gernl, 12,7 por cento;

2) Escolas em relação á arca da Cir-

cumscripcão, 1 por cada '14,47 kilome-

tros .'¡uudrados;

3) Escolas, em relação á população

geral, 1 por grupo de 937 habitantes;

4) Escolas, em relação á população

escolar, l por cada grupo de 119 crcnn-

cas dc ambos os sexos;

Finalmente, escolas em boas condi-

ções, em relação á totalidade, 48 por

cento.

Nos graphicos d'esta estatistica pro-

põe se a crenção de 1:000 escuhm, np-

proximndnniente, como sendo de abso-

luta necessidade para satisfazer as ue-

cessidudes do ensino; a verdade, po-

rem, é que, para termos uma rode coni-

plcta de escolas, precisamos de fundul'

corca do 3:000, applicando o criterio

cada sexo, por cada 12 kilometrus «pia-

ein edade escolar. Para fundar estas

.3:OUU escola-l e melhorar ns cristciues,

coreoeria o Estudo dc gastar, em ll) un- ,

nos, '2:000 contos do reis, cm Citttll ando,

approrimuddmenta. 0 calculo é assim fei-

lo: l5500010005001.) reis ,nem 33:01)!) cs

pedagogico, que exige uma escoladc,
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d'cs'es apenas 339 exercem o rnrlítlstec

rio em collcgins, ou cursos particulares.

Elim-.tunrum-se, em todos as escolas

.la Uiiw-nmscripçào, durante o nuno le-

ctiVo. 1042262 Iiiutricnilns, sendo 982136

nas escolas' ul'llclucs, c 6126 mv¡ escolas

livros. Dzis creunçus matriculados nas

toscolns ol'llciaes, 65:69": pertencem ao

sexo masculino e 32:14'# ao sexo fe-

minino. No ciHino livro, 3.215 crennças

são do .sexo masculino e '3.911 do sexo

feminino. Saíram, durante o aluno, dus

escolas ol'üciucs 14:39'!, ulnnmns, sendo

9:98] do :sexo masculino e !Hill do se-

xo l'ominino. N'cstu numero acham-se

compre.thidos os alumuus que lite-

rum o exame do 1." grau.

, Nus escolas omciaes verificaram-se

as seguintes passagens de classe: da

'1.'l para a 2.“. 111796 (81439 do sexo mas»

culino; 252357 do sexo feminino), da 2.¡

para u 3.“, 82427 16.097 do Sexo masculi-

inn; *2.22330 do sexo feminino); (lu 3.n para

,a 4.', 4:3931 (32276 do sexo masculino;

12117 do sexo feminino). 'l'otal 212616

Foram prepostos para o quluo do

1.0 grau, nas escolas orllciacs, 52181

alumnos; (390!) do sexo masculino; 123“)

do sexo femenino), sendo apprnva-

dos 41377 (3:5'41 do Sexo musonlino;

'11136 do sexo feminino). Requererum.

'nas mesmas eseolns, o exame do 2.”

grau 1:00'0 :illnnnos (8039 do Sexo muscu-

lino;19l do sexo feminino), licando np.

provados 930 (750 do sexo masculino;

'180 do sexo feminino). O ensmo parti-

cular e domestico propor. para o exame

'do '1.0 ;grau 12006 creanças _ (637 do sexo

lmawulhn); 369 do sexo feminino), obten-

do 896 approvaçoes (55718!" nllnunos do

sexo masculino; 339 dolsexo feminino).

Fora das escolas offloines requert-ram o

exame do '2.0 gran 429 aluninos (323 do

sexo masculino', 106 do soxn feminino),

ficando approvados 385 (285 do sexo

Inusculino; 100 do sexo feminino).

São as Seguintes as relações numeri-

w cas gel-aos d'este capitulo:

1) Numero de professores omclaes

em relação á população geral i por 898

habitantes;

2) Numero de professores officiaes

em relação á pepiilsçño escolar, l por

' 114 orennçcs;

3) Numero d'alumno: matriculados em

todas as esoolas (ofiiciaes re particula-

rezi, em relaçao á população escolar,

46,5 por cento;

v 4) Nilincro de alumnos das escolas

officiues, propostos para exames do l."

grau, em relação ás matriculas. 5,3 put'

Cento;

5) Numero de alumims d'estas esco-

las, approvados no exame do 1.0 gran,

em relação nos propostos, 90,2 por cento',

6) Numero de ulunnms de ensino

particular, propostos para o exame do

l.U grau, em relação as matriculas, 16,4

por conto;

7) Numero de nlumnos d'aste ensino,

upprovados no exame do i.“ grau, em

relação aos propostos, por cento;

8) Aluumos das escolas ol'llcines, que

rr-.qucrru'uln o exame do 2.” um". em ¡'0-

Inção às matriculas um por cento;

, Qi Alumnos dus invsnins escolas,

npprovndos n'este exame, em relação

ás nduiissões, 87,6 por cento;

10) Allunnos de ensino particular,

que requereram exame do “1.0 grau, em

relação ás mutriculdas, 7 por cento;

ll) Alumnos d'este ensino, approve-

wins' no exame do 2.0 grau, em relaçao

l

tirados; por cada grupo de 50|) huhitan- ;às admissües_ 89.7 por cento;

tes; e por cada grupo de lou creunçusi 12) Passagem de classe nas escolas

ol'licidcs, em relação ás matriculas, 20

por cento.

Se ha carencia de escolas. umis sun-

sivel ainda SH torna a insulilc-.ieucia de

prolesmres, pela necessidade que ha

dos que a necessidade do ensino onibu-

Laute em inadianet, sendo portanto dc

absoluta utilidade u irutituiçâ» das Esco -

(as Moveis-por isso que as condiçõns

do thesonro publico, conhecido o des-

prcso dos dirigentes pela instrucção

pupular, não permittem o muto imine-

diatu de *2.5 mil contos upplicados a cons-

truccões e mobiliario escolares, au-

gniento de professores e rcspeclivu do-í

tação orçamental. Não houve exaggero

no calculo reilo; antes pelo contrario-

-como vae ver-se.

No boletim da direcção geral dc ins-

trucçáo publica, que ucdlm de Ser dis-

sito, o sr. Bernardino Machado.

Não estavam ein exaltar systema-

ticamente fosse quem fosse. A de-

Imocracia deve ser justa. E a justi-

ça é serena. e parca no castigo e

no louvor.

Era proprio louvar. Digno e

justo. Mas louvar em nome dos

principios, por amor dos principios,

no interesse dos principios, e nào

em nome das afi'eiçôes pessoaes,

Colas novas, nude ooozoouõooo por“, o de diliupdir as escolas centrues por to-

rcspcclim mobiliado, mais 4.8.'l.3:(ll)l_l§lll)0 1 \10 0 (Emo. B "B _appllcar 0 ul'llel'lu P0-

pum 967 escoar.: mol install.an c !nais nlagoglco, quando permitte a cado _pru-

rcis l75:00()â()00 para mobitim'ío aulas_ fesmr u regcncm de classes, com mais da

40 utunnws.

CAPITULO H Precisa se, portanto. de amamentar o

Existem. actualmente, nu Circumñ- ll'líldm “O Pes-“03| (10001110. *lt* U“"le

cripçào 1:958 professores primzu'ios, nudade com as exigencius sempre cros-

scndo 12018 do sexo masoulino, c 910 .lu contas do ensino. chiuta u [requeiram

sexo femenino. Dos professores do vao
das escutas, upezar dos porllndos esfor-

nmsculino. 506 pertencem á 1.“ cias-c; *.30* da Inspecção. ainda dean““ de Te'

173 á 2.a; 307 á 3.“, 38 são ajudantes e i ceber ensino uf/iciul rm particular, gérca

2-4 interinos. As professoras .são :illl de “9.2500 crconças, ou sejam 53,.) por'

de i.“ classe; mi. ,lc 2_n-_ 355.10, 3.a; cento da população escolar.

26 ajuluntes e 3; interinas. !lr-::cm Noteose, porem, que, na epoca a

escolas do sexo masitulino 1:33 proles- due respeita o censo da população: Ul-

sorus; c devem ser apos-inlndm iii-i tnnamcnte publicado, isto é, email de

prof-:moves de ninhos os sexos : 10;). por dezembro de 1900, havia em Por: mural.

incapacidade plays-im', 13 por inc-'opaci- ; :JU-,gundo o mesmo censo_ uma perceuín-

dade profissional', 3 por luuapuuiilunla :em de 80 porcento de analphnlnetos.

w¡ uma unica voz de

descer nela, nmapuica voz de cri-

tica-'Todos os partidarios se hào

db'iãllat deante dos actos pratica

dp; #elos chefes. Todos hão do de

fender_"e applandir as resoluções

publicas d'esaes chefes. Aquelle que

o-*nâo fizer. fica condemnado ás fé-

ras, é excluldo do partido. Por este

processo se converteram os parti-

dii's monarchicos ein verdadeiras

quadrilhas. Foi o grande mal da por amor das facções e _no _interes- ~ _

nossa politica. Mal e processo que se das facções e dos ind1v1duos. Lljlãvfldt). entcetntIÊ-ascp relatorio-c esta-i

erowmwncmvw”museummwmwmqwe
mwsunsnmusssscsot

posto em evtdencla.
prio, Justo_ e' digno louvar em nome¡ 4904_coa,.de,,,,d0 pelo MSP“:qu sr_ dr_

Mas, ahi como em tudo, os re- dos prinmpios, so em nome doslrllues dos Santin. o que sc lc n'esta da

   publicauos nunca passaram da no- principios e por amor dos priiici..cumwt0 (if/:fiat-coullrum-plena
nionte,mma“ ,16 pm. ¡n_mp,,c¡,¡,,d,, ,,hyüuaplnm' se au,_.,,,¡,.,.,,,.v,g a que, ar..." .los

ção,ouinconsciente,ou
incompleta, pios, por conseguinte com a serie- ;';e:,'eL::lfà) 'e ° “S““WLO “qm le““o prollssinnal, o por incupucnlnilc phyal- 46,5 por cent!) de crennçus Hu¡ cdnde

do erro e da immoralidade dos m0- dade inherente á, dignidade dosl '
U" '3 m-H'ül; 3 um' ¡chlmcrlmlc PMP**- l “wmv 'lua I'Welld'" e"3"l°› um”“

CAPITULO I q-
. . . .. . - . A .. . a

.' ' r
'_

. mnnl e moral w. 1 por doença mental na eliouniscrlpeào 13 cu' soa noctuluo

Pnnupms' o n10 com a' Charlatam l “A C“'Uum-*Cl'lpüãn CU'H' i Acham-se inscriptos, como professoras ¡ ol'llciues. e ainda outros particularel.

ce revoltante, os exaggeros alfron-l prehende seis districtos administrati~ de ensino livre, !em individuos, mas l regularmente (requentados, devam“ 1'"

 

narchicos. Os republicanos repeti~

ram a velha deficiencia. intellectual   



.
.
.
J

cenhecer que. ou era exnggcrada aquel-

lu percentagem de analphabctos em

1900, pelo menos na parte relativa a esta

circurmcripção, ou consideravelmente se

tem progredido, n'estes ultimos trez

annos........

Foi longa a transcrípção; mas quem

tiver algum interesse pelo assumpto

versado não dará como perdido o tem-

po empregado na leitura dos esclareci-

mentos, valiosissimos, que ahl ficam.

Era um dever de lealdade transcre-

ver e parte optimista do relatorio que

considera exaggerada a percentagem de

80 °¡. d'analphabetos, do censo de '1900.

Quem tiver lido o que foi publicado

n'eetejornal-recorderá, citando apenas

um exemplo. que entre os emigrantes

de imô, e em face dos passaportes, essa

percentagem attingia, n'alguns distri-

ctos, 94 por cento.

Considerando o illustradc ex-luspe-

ctor, dr. Alves dos Santos, a população

da 2.* clrcumscripção como sendo e

naturalmente é, a mais instruída de to-

do o paiz, assim mesmo reclamo que

Belem fundadas n'aquella area 31000 es-

colas, alem das existentes, custeando-as

o Estado com 20 mil contos.

D'este modo, quando appelei para o

auxilio da iniciativa particular em favor

das Escolas Moveis, por isso que o the-

souro publico não se achava em condi-

ções de gastar 25 mil contos com a lun-

dação de novas escolas-em todo o paiz,

,não fui exaggeradc nos meus calculos.

E n'outrs occasião voltarei a occu-

ar-me do valioso relatorio da inspecção

colar de Coimbra.

Cssnmto Femina.

...-. . . . . . . .............)

Cartas de_ Lisboa

26 DE JULHO.

Estamos, emfim. chegados e

rande apotheose d'el gran Bernar-

ino Machado. N'estas vergonhas

consomem os republicanos todo o

seu esforço. Até o celebre França

Borges já. tem marcha. No almoço,

realisado hn. dias em honra do ca.-

valheiro, a musica tocou a Marse-

lhezu, a Portugiwzu e a. .. marcha,

França Borges!

Todos na immortalidade!

E já. que falo na immortalidade

deixem-me dizer que se realisou a

minha prophecia quanto ao sr. João

Chagas. Quando o sr. João Cha-

gas, ao encontrar, na Avenida Res-

seno Garcia, o sr. Ressano Garcia,

sentia a impressão de que encon-

trava um morto, pois que o sr.

João Chagas entende que pôr o

nome d'um cidadão a uma rua é

uma das formas da immortalidade,

e que só depois da morte do cida-

dão é permittido lavrar-lhe diplo-

me. d'immortalidade, quando o sr.

João Chagas, o morto sr. João

Chagas, que tem ou teve, ao que

me garantem, uma rua. com o seu

nome na cidade de Loanda-«sem-

pre os mesmos, estes revoluciona-

ríoa, estes reformadores da minha

patria-quando o sr. João Chagas

escarnecia por essa forma o sr.

Ressano Garcia, escarnecendo-se a

si proprio, aliás com muitissimo.

razão, escrevia ou aqui: :Pois o

sr. João Chagas, que zomba,

muito bem, da. immortalidade do

sr. Ressano Garcia, não só não

zomba da immortalidade do er.

Bernardino Machado como ha de

ser um dos manifestantes do 28 de

julho e como ha de escrever uma

 

chronica. em honra da famosa pro- i

cindo dos medalhas.)

Se bem o dissemos, melhor acon-

teceu. Leio em algumas gazetas

que quem escreva a mensagem,

que ha de ser entregue no domin-

go a al grau Bernardino, é o sr.

João Chagas.

O morto João Chagas. Deve

»ter sabor, uma mensagem escripta

do outro mundo!

Ahi teem. Elle escreve a men-

sagem. Ora escrever a mensagem

ainda é mais do que escrever a.

-chronicm Mas, provavelmente,-é

quasi certo-escreve a mensagem

e a ohronica.

O morto João Chagas!

Palavra de honra que acho gra-

ça é, idea de João Chagas. Elle

' não é homem de grandes idéas.

Nem de grandes ideas, nem de

muitas ideas. Mas esta d'elle con-

siderar mortos os ¡mirim-taco é boa.

E' mesmo muito boa.

De maneira. que a festa de do-

mingo não passa, afinal, d'uma

commemoraçào funebre. Não se

festeja Bernardino Machado de car-

ne o osso. Feeteja-se Bernardino

POVO DE .AVEIRO

 

¡perú-im, é verdade. Mas de cera.

Não admira a perfeição. Toda a

gente que tem ido a Paris conhece

'a exposição de figuras de cera do

,museu Grévín. Tão perfeitas, tão

' perfeitas, que parecem mesmo crea-

turas vivas. Tal qual Bernardino

Machado. Eu já desconfiava que o

homem era. de cera. Pois é de cera.

Cera. animada por qualquer pro-

Ícesso. Todos os dias estamos ven-

!do coisas espantosns, que parecem

:coisas do diabo. Cento que vê com

los olhos fechados, que advinha o

kpensamento, que está, encerrada.

n'uma sepultura uns poucos de

dias sem morrer, quo paesa dias sem

comer, etc. Coisas do diabo. Coi-

sas phantastinas. Pois a figura de

cera Bernardino Machado, essa fi-

gura animada que por ahi se vê, é

mais uma d'essas coisas phantas-

ticas.

E agora se percebe em Bernar-

dino o que ate' aqui nunca se per-

cebera. Porque amigos e inimigos

lhe notavam um não sei quê inex-

primivel. Não era bem um homem

como os outros. Tinha manias que

nào se casavam com o modo de

ver da outra gente. Está explica-

do. E' que Bernardino anda n'es-

te mundo sem ser d'este mundo.

Bernardino é do outro mundo.

Está, explicado. E pela mesma

fôrma se explicam todas as nephe-

libatices, todas as singularidades

de quesi todos os chefes republi-

canos. São do outro mundo!

Palavra de honra., é admiravel

a idéa de João Chagas.

Não ha chefe republicano que

não gose a fórma de immortalida-

de que João Chagas escameceu

em Ressano Garcia. Os que não

teem o nome na esquina d'uma

rua, teem-no na taboleta d'um

club. As suas figuras andam es-

tampadas em sabonetes e em bo-

lachas. Até no fundo dos chapéos

de coco. Gosam todas, todas as

fórmas da immortalidade.

são, no dizer do sr. João Chagas,

homens do outro mundo. Homens

que morreram. Que dão os seus

passeios pela. antiga patria, mas

pertencendo ao outro mundo. Por-

tanto, com todas as ideas e pro-

cessos do outro mundo.

Até que emñm! Percebem-se!

E muito bem! Agora percebe-se

tudo.

Pódem fazer quantas procis-

sõcs de medalhas lhes vierem á

cabeça. Quantas glorificações lhes

aprouver. São festas de mortos!

São commemorações funobres!

Póde o sr. Guerra Junqueiro

clamar que d'aqui a dois annos

ou não existirão Bragançes ou

não existirá. Portugal. Póde repe-

tir o dicto Bernardino Machado.

Podem ambos advogar a. creação

d'uma nova religião, a religião re-

publicana de Portugal, com uma

e.liturgia e hierarchia emclhantes

ás de Roma. Tudo se percebe. São

coisas d'elles. dos immortaes, dos

mortos. Coisas do outro mundo!

Tudo se percebe. Percebe-se

por conseguinte, tambem, o aban-

dono profundo, completo, d'este

povo, sem um grito de indignação,

sem um olhar misericordioso de

ninguem. Não ha dia em que por

esse paiz fóra se não commetta

um horroroso assassinato. Raro

é o dia em que n'eeta cidade de

Lisboa não fica uma creatura de-

baixo d'um automovel ou debaixo

d'um electrico. Tudo isso suecede

no meio da indifferença geral.

Ninguem ousa baixar os olhos

sobre essas insignificancías, que

nloutros paizes seriam motivo pa-

ra. largo estudo e para sério pro-

testo. Ninguem faz caso !

Este pobre povo vegeta na

mais profunda. ignorancia.. E' en-

venenado a toda a hora pela agua

que bebe e por tudo quanto como.

O pão é caro e é pessimo. E é

pessimo! A agua é cara. o ainda.

cheia dos peores microbios. As ca-

sas são _caras e infectas. A canali-

saçâo é horroroso.. Outra origem,

e que origem! diinfecção. Outra

causa de morte.

Não morre de typhoe, o des-

graçado? Não morre de qualquer

d'essas variadas e terríveis doen-

ças infecciosas? Não morre tysico,

Isto é,

Machado figura de cera. Figura arrastado até ahi pela minoria.?

Pois morrerá. debaixo (Film auto-

movel ou debaixo d'um electrico.

Arreda! Arreda!

¡ E já. se não deve gritar arroda

sómente á passagem dyuma elteza

monarchica ou d'uma alteza repu-

blicana. E' á passagem de tudo e

de todos. Negam-lhe a agua, ne-

gam-lhe o pão, que é negar enca-

recer. Negam-lhe o ar que respira,

que é negar-lh'o deixando-lhe como

_unica guarida, n'uma cidade onde

as edificações luxuosos teem cres-

Í

?te toca dos velhos bairros immun-

dos. E neganklhe tambem o chão

que pisa. O desgraçado já não tem

onde pôr os pés. '

Arreda! Arreda! E' um auto-

,movel que passa, a. toda a machi-

na. E, um electrico que desfila, a

toda a força. Fogos d'um electrico

descendente? Ah, desgraçado, que

te esmaga o electrico ascendente!

Escapas aos dois por um prodígio

de gymnastica, ou por um esforço

?da sorte? Não escaparás do auto-

movel, que surge, como um raio,

do outro lado.

Encosta-te á. parede, desgraça-

do! Ha ruas onde o electrico pas-

sa rente a passeios que teem me-

nos de meio metro de largura.

N'uma velocidade louca! Encosta-

to á. parede, cosa-te bem com o

muro, desgraçado! Olhe que estás

morto, se essa mesmo velocidade

do electrico te produz uma peque-

na vertigem, ou se, por não te co-

seres bem á parede, te roça o mons-

tro n'uma perna. Diminua, enco-

lhe-te, vê se te mettes pelo muro

dentro! Os ricos desprezam os

peões, os ricos desprezam a po-

breza. Os ricos querem andar de-

pressa. Não porque tenham neces-

sidade de andar depressa. Simples-

mente, porque é chic andar depres-

sa. Cuidado! Não embaracem o

bom tum! Ou ficarás sem vida.

Cuidado, mães! Cuidado em

toda a. parte, mas sobretudo n'es-

sas ruas onde o estribo do electri-

co quasi roça as portas das ruas.

Deveria, ao menos ahi, ter o mons-

ltro alguma compaixão. Deveria,

*ao menos ahi, haver ordem para

avançar o monstro lentamente. A.

creança e' imprevidente. A creança

estonteia com o brinquedo. Sahe a

porta, cega., descuidada, e se o

'monstro não tiver a. providencia

que a creança não pôde ter, a po-

bresinha, com o perigo, o abysmo,

;a morte a dois passos do berço,

ípois alinha mal dista. um passo

da porta do seu misero albergue,

a pobresinha será. colhida, despe-

daçada, esmagada.

Cuidado, mães. Cuidado? Ah,

irrisão! Cuidado! Cuidado! Como

é facil recommender cuidado! A

mãe pobre não pódo ter cuidado

Cuidado, como? Se guarda. os ñ-

lhos, como ha de prover ao gover-

no da casa?

Só esse martyrio! Mais ou me

nos o martyrio de todos os paes,

de todas as mãos desveladas em

Lisboa. Não eae uma. creança para

a rua, que não treina. o coração de

quem a vê sahir. Cuidado! Cuida-

do! Gritam os paes, os avós, os

tios, os amigos. Cuidado com os

automOVeis l Cuidado com_ os ele-

Actricos! E diz-se isto com verda-

deira aülicção. O monstro do au-

tomovel! O monstro do electrico!

Como mette medo esse espectro!

Mais ou menos o martyrio de

todos os paes em Lisboa. Imagi-

ne-se o que irá. no coração da. tris-

te que mora na. loja., junto da qual

passa rente, a correr, a fugir, como

um raio, o monstro a toda. a hora.

Imagine-se! Ou ha de olhar para

o arranjo da casa, ou ha de olhar

para o filho. Ou ha de correr o pe-

rigo do ñlho lhe morrer de fome,

ou ha de correr o perigo do filho

lhe ficar debaixo do electrico. Que

doloroso anceio! Que tortura moral!

Mas... quem passa? El gran

Bernardino para. a sua apotheose,

ou eI-rei que vae para a caça..

Os ricos querem correr, os ri-

cos querem gozar.

Arreda! Arreda! Não se arre-

daram? Morreram. Quem tem a

culpa? Não se gritei¡ que se arre-

dassem? Quem tem culpa é quem

  

cido d,uma forms espantosa, a tris-¡

 

não se arredou. Quem tem culpa é

quem morreu.

Poderiam os jornaes abrir cam-

panha a favor dos míseraveis. Pro-

testar contra tanta cxpoliação, con-

tra tanto abuso. Estudar as condi-

ções physicas. intellectuaes e mo-

raes des infelizes. Para quê? Isso

não dá dinheiro. Pelo contrario. o

que dai dinheiro é a tragedia. Haja,

tragedias !

O meu reino não é d'este mun-

do, dizia Jesus. Quereis ccar? ilu-

veis de cear no céo.

Quereis a. felicidade, portugue-

zes? Creae fó na nove religião, na

religião de Guerra Junqueiro. de

Bernardino Machado e... dos ou-

tros. Tambem elles --~disse-_o João

Chagas-_não são d'este mundo.

Como Jesus! A felicidade que clles

,promettenr .. está. no céo ! Como

a felicidade de .lesus.

Orae, divinisae os deuses, pros-

trae-vcs por terra a sua passagem.

E, entretanto, esperas. Ha de che-

gar o dia do. redempçño.

Ide festejar, ide o novo repre-

sentante de Dons na terra, o nos-

so redemptor. Ide, ide, tomar par-

te na santa procissão das meda-

lhas. Tendes sede e tendes fome?

Tendes ancia de gozos? Confins

em Deus e coufiae nos seus pro-

phetas.

Sereís saciados quando vier a.

Republica, esse reino do outro Inun-

do, essa nova edição do reino de

Jesus. Esse reino do outro mundo,

que com este não se importam¡ os

vossos redemptores.

Prestige-vos. Orae. Esperae. E

confiae.

C.
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JULGAMENTO

Teve logar no dia 23 do cor-

rente eur tribunal collectivo o

julgamento do sr. Antonio Maria

Marques Villar, director do se-

manario Os Successos.

Foi seu defensor o talentoso

advogado, sr. dr. Alexandre Cor-

Íreia Telles d'Albuquerque, de

Estarreja, que pronunciou uma

defesa brilhantissima e cheia de

verdades.

Os juizes deram como prova'-

da a nccusnção. condemnando o

sr. Marques Villar em 50:000

reis de multa, sellos e custas do

processo.

O sr. Marques Villar nppcllou

da sentença.

_

LIVROS

NALrs_ANoo

MANUEL D'ARRIAGA

*Es

HARMONIAS SOCLl ES

O problema humano e a futu-

ra organieaçño social (no de-

butc da sua phase definitiva).

A PAZ DOS POVOS

Edição da livraria *Editora

França Amado,Coimbra,'l907.

   

O nome do nuctor das Harmonia:

Sociaes ó conhecidissimo de todos os

que se interessam por vastos e com-

plexoe assumptos em que se emmara-

nlm a vida da sociedade portuguesa

-iurisconsulto conhecedor dos artifi-

cios da criminologia. Orador fluente

com laivos de romantismo. Poeta

apreciado como bom pernasinno. Jor-

nalista eloquente em artigos orienta-

dos. Escriptor mui lido em livros

vendnveis. Republicano com um pé

no Federalismo e outro em theorias

que e. sua intelligencie antevê e c

atavismo occulta em místicos rumorê-

joe.

O dr. Manuel d'Arrisga é edoeo,

mas os seus cabellos brancos, valem,

por vezes, as fartos cabelleirne pretas

de rapazes da minha geração.

A experiencia da vide e o manu-

soar dos livros abriram-lhe os olhos e

deitou-se a Observar como ns socieda-

des vivem e as luctns que travam pn-

ra seu sustento. Espirito bondoso não

 

se limita u denunciar porque se vive

mal e onde está o mal. Vae mais lon-

ge. Nas Hai-manias Sociaes leve-nos

á receptividade d'um novo plano de    

organisnçilo sacial em quo se baseia

n. sociedade futura. E' portanto um

livro de grande responsabilidade mo-

ral, que urge estudar afimide deduzir

de valor e da eficácia da sua dou-

trina. '

E' sempre diflicil netíñcar o appe-

rição d'un] livro assim.

O critico ou lia. de banaliur o

seu advento, dizendo que está muito

bem cecripto; que o seu anotar sabe

d'nquillo u valer; que deve ser lido

por clero, nobreza. e povo; que deve

ser recompensndo o editor que o vo-

mitou no mercado, etc, etc-ou en-

tão, Im de lê-lo, pensar no que leu e,

depois de o mmlysar desnpnixoneda-

mente, sem espirito sectni'iste, notar-

llfU-a elevação do estylo, no passo

que bóle nas incolierencias que en-

contra.

No primeiro caso a critica faz-ee_

com uma perna ás costas e o. maioria

aplaude porque acho quem enveróde

pelo caminho das ideas pieooncebidns.

No segundo, fin mais fino, o critico

snbe d'nntemão queen os monosilnboe

que se escapam de ltodos as boccas,

começando pela do auctor, n desapro-

var tudo que o nnalietn lança eo pe-

“pel. Eu estou mcttido no numero dns

victimae. Vou notar as incohmncise

que são parte dominante do livro do

sr. dr. Manuel d'Arriagn, com o de-

sejo de acertar, meu fiel compe-

nlieiro.

Se as Harmonia: Sociaes fosse um

livro em que se não protendeese o

advento duma nova sociedade, npre-

sentando para o conseguir um plano

geral doe seus alicerces, não importa-

?ria que ficasse despercebido. Tal não

acontece. O nuctor creci¡ responsabi-

lidades e tantas que não posso sem'

cionar com o meu silencio ume'obre

que além de não ter unidade na sua

estructura é falha. de conhecimentos

sociologicos, o que constitua, quanto a

mim, um defeito indeeculpnvel.

Todos os que se interessam por

estudos socinee e que possuidos de

honestos intuitcs tiraram conclusões'

scientistns que transformem por com-'

pleto o modo de ser de actual socio'-

dndc, sabem que não é mudando um

manto por uma faxa, nem uma fnxa

por uma blusa que a humanidade se

libertnrá de todos cs seus oppreesoree.

Hoje, então, mais do que nunca,

se chegou ao conhecimento buscado

em factos concretos, ser do principio

de nuctoridnde que se alimentam ns

forças governamentnes. E' impondo

o respeito ás instituições que as balas

,fundem os ares e enlam boccne revol-

tadne contra u mnignnçee estadoees.

Não é pela discussão que provoca a

luz, que o estudo impõe os seus de-

sejos. Scjn elle qual fôr-monarchia,

republica ou a. social-democracia.

Todos vivem da submissão do povo,

que é afinal quem menos percebe des-

sas superstições.

Vir em 1907, proclamar tlieoriss

federativns-proudlionianes, qnándo já

o maior de todos os rndioses, Pi y

Mnrgnll, aflirmnva com desgosto por-

tidnrio, que afinal o povo seria o mee-

mo .som-eder, porque estado quer di-

zer despotiemo-deve o Ir. dr. MI-

nuel d'Arringa concordar que a sua

dcfezn. chega fóre de tempo. Além

disso incluir o nome de Bskomine co-

mo proclamando: ca maisrchia scienti-

fica como a melhor fôrma do governo¡

(png. 95) ó um heresia historias ou

má. vontade de politico, embora fo-

deral. «, n -'

Pois é bom que saiba. Bekomine

tinha tanto odio ao que cheiram a

nuctoritarismo, que é d'elle e seguin-

te proposta. apresentada n um con-

gresso da Internacional: _ 'i >

«Abolição do Estado em todos a¡ me
realisações religiosas, jurídicas, politicas
e soctaes; rcnrganimpão pela livre iniciati-
va dos individuos livres nos grupos livres..

E no brado de revolta dirigido ao

povo hespanliol é ainda elle que dia:

«A sociedade actual baseia-se inteira-
mente sobre uma combinação 'nachiavoli-
ca. que faz concorrer o povo para a sua
propria esoravidão, sem que o noto, e de
vezes mesmo sem que os que aproveitam
esta exploração conheçam o papel
desempenham na sociedade. Esta com i-
napaa, caros amigos, chama-se o Estado
aula base c [im é a conservação da pro:
priedade hcrcditaria, isto é, a su'eição
dos massas populares a uma minoria doe
mmante.»

Como vê, Bskomiue não podia de
fôrma. alguma dizer que n anarohie
scientiñca era a melhor fôrma de go-



 

  

 

  

  

 

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

     

   

  

  

  

 

  
  

  

  

  

  

  

 

"m0. porque a anarcliis é I. inimiga

Gandu de tudo o que sopézo os nossos

. semelhantes.

Ora, erros como este. encontram-l

.o nas Harmonia; Sociaes, o que é

triste. Quando nm escriptor leva os

seus trabalhos a enñleirarem-sc na

sociologia, que é a base das verda-

deiras soiencias, e não parallelisa com

as mais modernas theorias, de duas,

uma--ou é um mistiñcador ou não

tem a. coragem e independencia ne-

cessarias a um sociologo que_ está.-

Ie nas tintas para tudo que seio. con-

vancionalis
mo.

Essa delicadeza que é afinal o

fundo da obra do sr. dr. Arriaga,

apparece a pag'. 282:

.Não quizômos mesmo referir-nos pro-

positudameutr
aos abusos, us [rui/dm, i:

ao¡ crimes que á sombra das mdutgeucms

edu remissão dos peccndos, no uso dos

riuueqios que para St erenu . . . . . . . . . . . . ,

 

ão quisemos porque pertencentes ao nu- ,

' mero ri'aqnelles que veem no_ Egrqu cu- I

tlmlicn uma instituição que, aparte o seu

, “do politico e gitiutnmom_pre
parou (rs

etnias para um td.th dinner, qu:: mais

tarde hu do fazer a fcl-tcrdadc do genero

humano, quando descer dn qm¡ a. Term;

à Terra onde ette foi concebido; a, Term i

oque por direito proprio pertence e u

que está indissoluuclmenle
initcutmlo.»

Assim de fôrma alguma poderia

ter unidade um livro em que o auclor

não revrla o mal d'uma instituição

porque (falando da Egu-cj:i--pag.

231)... «foi o amp/tro dos nossos

maioresc ainda hoje o é d'ulgu'nms

almas delicadas o quem nos ;vendam

carinhoso:: afectos.. . . a esquecendo-se

do proverbio : amigos, _amigos_ . .

Um livro sem unidade é como

uma brochura desmantelada ou um

POVO DE .AVEIRO

lMPRESSÕES

EXTRAiinIRO

DF

PORTUGAL

XXIV (1)

Nomeado para estudar as recla-

mações dos moageiros contra o preço

das farinhas, o primeiro cuidado da

commissão foi, naturalmente, procu-

rar os quatro typos de farinha sobre

os quai-s incidiam os preços da lei:

92, 90, 84, S2 reis. Não os encontrou ! .

«A portaria, já citada, que concedeu

a uommissão a honra de estudar os pre-

«ços por que podiam ser vendidas as fa-

rinhas pelas fabricas de moagem de

Lisboa. foi motivada pela reclamação

dos proprietarios e gerentes das mes-

mas rubricas, que nlleuarnm ser-lhes

impossivel, sem prejuizo, vender aquel-

ln producto pelo; preços fixados no art.

.7.0.10 decreto ale 26 de novembro de

13913 e unintivlos no decreto de 'l do cor-

rente mez. que :umlm'isnu a nova im-

portação :lo trigo emotion.

Desde logo a commiss'an. como era

natural, diligcnciou inquirir da propria

industria moageiru sobre as qualidades

dus farinhas, que olla vendia no mercu-

do, porque_ pela :tus'cucin da fiscalism

ÇJ-Illl')fr<;i1tl.qtlt: nunca [Tira decretada

para as rubricas de. moagem, cm nenhl¡

mn estação dependente do ministerio

das obras publicos huvin amostras au-

[i]i_3|1i,i|j.'lii'l< dos types da: farinhas pro

duzidus pelo: inulustrines de moagem e

n que legalmente, «lusrlc '1396, corres-

pmnlium preços lim“. de que alles se

não podiam afastar. Foram infructlferas

 

:discurso interrompido.
_

E depois o sástro de maiscular

todas as idéas, n'uma obsessão, como

as metter-se-aos pelos olhos dentro?

Quantomenos se person alissarem ideas,

l .melhor. A generalidade é que vas

i hsm, porque é humana. Tudo oque

seia parcial denota individualismo.

Mas o sr. dr. Manuel d'Arriaga en~

tando assim s. ponto de tambem na

oração matter-nos constantemente pe-

los ouvidos os AA c os BB grandes,

,como se tudo fosse palavras de valor.

Em summa, as Hruunmu'as Soctaes

teem, para mim, o defeito _de ser a

obra d'um místico que veste Idóas no-

“vas com palavras bolorentas. Cons-

truir um predio com materiaes retal.-

i dos parece idéa de encanecido archi-

tecto. E' um livro que se não faz mal;

bem tambem não faz. Não orienta;

desorienta. E na actual phase scien-

tiiios o que se quer é uma obra. que

diga ao povo came hs de conduzir-se

5 sua einancipação e delegar em quem

não sente as suas necessidades.

Josi: Smõss COELHO.

i POVO DE AVEIRO

Vende-so nas seguintes locali-

dades:

LISBOA

Tabacarla lllonaco, ao Ilo-

r lo. Tabacarla Americana,

u o Chiado. Tabacaria Duar-

' i e, rua de s. Paulo 01. 'l'a-

' I acarla silva. rua l). Carlos

i ' ,102-1 01. Tabocas-la “Hs-

' Ino Paulo, rua da Prata,

ê 05-807. na¡ Nova do Al-

ada, MI (III-to â drogaria

'alcãoh llavancza d'illcan-

'rm alercaclo dulce-tara

' .° '0. Idosqu Elegante,

l' selo.

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  
   

 

  
  
  

   

  

 

  

  

      

PORTO

Klosque, rua Sã da Ilan-

n elra 41.

COIMBRA

Tabacaria, Central,

errelra Borges t1.

"Ao PUBLICO

í.UC'CURSAL DA PÁDARI.

DDS

AlllltiS Ni COSTA Nil“

Barreiros de Maced.

:trio da acreditada p'-

ahriu uma succursl

oxilntá i

oca l

\NUEL

M pl'oprict

ria dos Arcos,

asua casa na Gosta Nova (pr

alta) onde o publico durante a ep

lucur encoatrará n qualquer hor

sPÃO DE FINA QUALIDADE e ge3~

s de mercearia, tacs como : assuor,

á, caio. arroz, "presas, vinhos [ins,

rveja, o outras bebidas; tudo por ¡e-

's medicos.

Recommeudamos, pois, este estou-

imento. não só pela mocidade de l'u-

H , como tambem pelo esmero e acclo

todos os generos.

 

as diligencias da commissão e este res-

peito. Apesar de reiteradas pedidos,

feitos verbalmente e por escripto, aos

proprietarios e gerentes das fabricas,

não poderam estes remetter, quest na

sua totalidade, as amostras requisita-

das, allegando terem já vendido toda a

producçño anterior á promulgação do

decreto de 1 d'ebril.i›

Por terem vendido toda a produc-

çño, não. Essa allegaçâo era estupida

e só é (leadmirar que a commissño

não regishsse a estupidez. Que im-

portava me se tivesse vendido toda a

arinha fibricada antes do decreto de

l de abrl? Continuavam ou não con-

tinuavan a vigorar quatro preços rela-

tivos a piatro qualidades differentes

de fariam? Se continuavam a vigorar,

e se as fabricas não estavam paradas,

é claroque a farinha produzida de-

pois dc dia l d'abril era a farinha

producda antes d'esse dia. Pci-tanto,

se depis do dia l d'abril não exis-

tiam e quatro types de farinha é

poi-qu não tinham existido antes.

D: modo que estavamoe n'isto:

haviauma lei que fixam quatro typos

de fa'iuha, pois que ñxava quatro

preço differentes. Mas a mesma lei

nuno tinha averiguado se existiam

ou nto existiam esses quatro typos de

farinia, se podiam ou não podiam

exislr, se convinha ou não convinha

queaxistissem, isto é, se ella, lei, era

unncerto ou um desacerto, uma con-

vertencia ou uma inconveniencia, uma

readade correspondendo á. realidade

dos factos, ou uma phantasia sahida

da cabeça de pateta diplomado do

Tereiro do Paço.

Não existiam os quatro typos de

Tainha, é evidente. E pela mais sim-

pss das razões: pci'que era impossi-

ol fazer pão com elles!

«A commiszão procurou averiguar

n propria industria quaes Os diagram-

ias dc extracção que correspondiam a

caes marcas, se estes se adaptaram

s necessidades do mercado, c qual o

eu destino habitual. Da resposta, quasi

"na manime, dos industriacs de moagem e

le panificação se reconheceu que só as

duas primeiras qualidades. as que se

vendiam a 92 e 90 réis, se consumiam

em Lisboa, não sendo as duas restantes,

n.0' 3 e 4, que se vendiam a 8-¡ e 82 reis,

capazes de produzir pão que satisfizesse

ás cxigenciss dos consumidores d'esta

cidade»

 

(l) Como estes artigos não são revis-

tos pelo auctor, o que oralmente succedc

a todos os artigos pub icudos no Povo de

Aveiro, trazem as vezes erros de composi-

çño fundamentnes. Assim no ultimo artigo

o preço do pio? Davaimse aos lavradores

privilegios unicos no mando? Attcntavn-se

indignsmcuto contra a liberdade de emu-

inorcio? Então só havia um meio de conse-

,guira bon. qualidade c a diminuição de

preco du farinha c do trigo» Ora nós não

tinhamos esul'ipto e do trigo, o que seria

uma grande asneira. Mas e do pão. Emen-

da iudispeusavcl, e, d'ubi, esta rectiiicaçlo.

l

 

Ícom trigos excellentes. As de Lisboa l temos vendo. E' nni a farinha u

Os leitores hão de se convencer, se

não estilo iá. convencidos, de que n'es«

Í ta gravíssimo questão de pão, base da

!alimentação publica, os ministros, os

deputados, os pares do reino, os do

executivo e legislativo demOnstraram

sempre uma grande ignorancia, e de

que nunca tiveram senão este tim ex-

clusivo: satisfazer as exigencias dosl

grandes lavradores, que o mesmo era

satisfazer as exigencias da urna.

Mais nada.

  

mente, á. força de se lhe puxar pelos

Cabellos, quando commissões, como s

de Portugal, querem que as experien-

cias cheguem a uma certa praca, o que

é sempre facil de conseguir. As expe-

,i-iencias, quando não se está de boa

,fé, provam Sempre o que a gente

:quer que ellas provem. Comtudo, a

,verdadeira experiencia, a da indus-

*tria de todos os dias, com a materia

prima do mercado o em todas as mais

condições em que se exerce essa. in-

Ignomncm e ¡llfllfl'urençn em que, ¡ dustria entre nós, dava e dá unica-

por desgraça, os republicanos empa-

relham admiravelmcnte cam os mo-

narcliicos. Falando a toda a hora na

miseria dos prolcctarios, nos iutercs~

ses do povo, ignoram tanto ou mais

do que os monerchicos as questões

de vital interesse para o povo. E se

os monarchicos tudo subordinam no

interesse mesquinho de partido, o

mesmo fazem, por desgraça, os repu-

blicanos. De fórma que razão teem os

partidos extremos para clamar que a

obra d'smancipação do povo ou ha de

ser feita pelo proprio povo ou nunca

passará d'uma burla.

Os grandes lavradores eram elei-

toralmente os mais poderosos. Para o

seu lado, d'ollios vendados, sem que-

t'erem saber de mais nada, foram os

governos, satisfazendo-lhes todas as

exígcncias, Como iriam para o lado

dos moageíros ou dos padeiros, se

moageiros e padeiros pesassem mais

na balança eleitoral. Comecem áma~

nhã. os grandes lavradores a passar

para o campo republicano e nós ve-

remos se os republicanos não fazem a

mesma coisa. Se não saltam a pés

juntos por cima dos interesses do po-

vo faminto para ligar ao seu partido

os grandes ricaços. A'manhã, dizemos?

Jd o fazem hoje! Com grandes lavra~

dores, com padres, com militares,

com tudo quanto representa a força,

o numero, embora represente tambem

a exploração, o privilegia, a iniqui-

dade.

Porem deixemos isso e voltemos

ao seguinte da questão.

Queixava-se a commissâo, como

vimos, da ausencia de ñscalisaçño

official sobre as fabricas de moagem.

Mas de que serviu o exercito de lis-

eaes que se crcou depois ? De que

serviram regulamentos sobre regula-

mentos? De quê, se as farinhas con-

tinuam a ser fabricadas sem os requi-

sitos da lei? De quê, se o fabrico do

pão continua a ser deploravel?

O mal é d'origem. quusnto as

condições da industria não melhora-

rem inutil se torna confiar o remedio

:i fiscalisação.

,Segundo a commissito, os indus-

triaes de moagem declararam unani-

memente que não podiam obter mais

de 72 kilogrammas de farinha de 100

kilogrammae de trigo americano suio.

A commissdo entendia que a percenta-

gem podia chegar a 76.

›

«A commissão, sem prejuizo das ex*

periencias que pretende realisar na ma-

nutenção militar ou em alguma fabrica

particular, suppõe que a extracção pode-

rá ser elevada, na ¡neioria dos casos, a

7:5, 74, 75 o 76 por cento, sem inconve-

niente para as qualidades das duas pri-

meiras marcas, angmentando a percen-

tagem de extracção da terceira, que po-.

derà, em tal caso, ser barateada.

A percentagem superior a 72 por cun-

to tem por si a lição da experiencia,

tanto no paiz como no extrangeiro. As

indicações constantes dm publicações

mais uuctorisadas na oSpecinlidadc, as

experiencias realisadus em '1895, em

França, em tres grandes rubricas de

Marselha, pela coinmisão, a que presi-

diu o proprio ministro da agricultura,

as extracções feitas cm trigos molles

nacionaes, na manutenção militar, e que

attingiram de 75 a 77 por cento, o in-

querito ol'ilcinl ás fabricas de moagem,

no p-Iiz, em 189), c a inspcccão techni-

ca às mesmas em '1893, demonstram que

a percentzuzém total designada pelos in-

dustriaes fico abaixo da que é possivel

obter-sem

Fica, com trigos de primeira or-

dem. Mas como os trigos que veem

da America para Portugal não são

geralmente os melhores trigos d'Ame~

rica, e como os trigos mollee portu-

guezes de boa qualidade não abun-

dam, os moageiros é que tinham ra-

zão, Nem as experiencias de Marse-

a o aahiu: «Augmcntava-sc cscaudalosameute . lha, nem as da Manutenção Militar,

!podiam constituir uma licçâo. As ex~

,periencias de Marselha eram feitas

eram feitas com trigos escolhidos. E,

n'esses casos, a percentagem vao, na.

verdade, até 75 por cento. Mas d'ahi

não sobe senão muito excepcional-

mente a percentagem indicada pelos

moagoiros. A percentagem regular é

de 72 a 73 por cento. Dyahi não pas-

sa normalmente. Esta é que é a ver-

dade.

E a commissão bem o sabia, pois

que acceitou sempre sem reluctancia

a base dos 72 por cento.

Ora muito bem. Vejamos agora

mais uma vez a seriedade com que

nas mais graves coisas procedem sem-

pre os chamados homens publicos em

Portugal.

Sobre a base dos 72 por cento

estabeleceu a commissão tres typos de

farinha correspondentes, a tres typos

de pão. Farinha de 1.“, de 2.“l e de

3.' qualidade. Pão de 1.“, (pão de luxo) q

de 2.*l e de 3.“ qualidade. Seria de

30 por cento a extracção da farinha

de 1.' e de 2.' qualidade. De 12 por

cento a extracção de farinha de 3.'

qualidade. E aqui temos os 72 por

cento. Com mais 2 por cento para

cabecinha, 23 por cento para semeas,

1 por cento para. limpadura e 2 por

cento para quubras, notandose que

esta percentagem de quebras é insufli-

ciente dada a impureza e má quali-

dade do trigo portugues, obtinhs a

eommissâo o producto total dos 100

kilos de trigo.

Entendia a commissão, depois de

tudo isso maduramonte estudado e

resolvido, que deveria ser de 102

reis o preço da farinha de 1.a quali-

dade; de 90 reis o ds segunda e de

S4 reis o da terceira.

Isto era em 23 de abril de 1898.

Em 28 sahie um decreto elevan-

do o preço da farinha a 110, 98 e 90

reis correspondendo, palavras textuaes,

respectivamente, a tres typos ou mar-

cas definidos pelas percentagens de

extracção de 30, 30 e 12. Palavras

textuaes. Era o conselho da commís-

são posto em pratica, salvo no preço

da farinha, que ía muito alem.

Por decreto de 28 de julho do

mesmo anno era elevado o preço do

1trigo. (A venda do trigo nacional se-

lrá regulada durante o anno cerealife-

ro proximo futuro, que começa no

dia 1 d'agosto e termina no dia 31

de julho de 1899, pela tabella offi-

cial, quc faz parte do regulamento

de 29 de agosto de 1889, addicio-

nando~se 4 reis a cada um dos preços

.indicados, tanto para o trigo molle,

como para o trigo rijo.» Passava,

pois, o trigo molle de 630 reis cada

dez kilos a 670; e o trigo rijo de

610 a 650. *'

Muito bem.

Em 26 de julho de 1899, o mes-

mo Elvino de Brito, presidente da

commissiio que havia estudado o re-

gimen das fabricas de moagem, ele-

vava, como ministro, o preço do tri-

go molle a 720 reis cada dez kilos,

o do trigo rijo a 690, e baixava 0

preço das farinhas a 100, 90 e 82

reis o killogramma.

Parece phantastico, mas não é!

Que não mantivesse os preços de

110, 98 e 90 reis comprehendia-se,

desde que esta oxtrnordinaria eleva-

ção se explicava por circumstancias

tambem extraordinarias, como a

guerra entre a Hespanha e os Estados

Unidos, por exemplo. Mas que, ten-

1do o preço do trigo nacional dado,

-n'um anno, um salto immenso, pois

de 630 reis passava a 720, nem ao

inenos estabelecosse os preços preco-

nisados por elle preprio como presi-

dente da commissão de inquerito as

fabricas, ou, a querer baixar o preço

das farinhas, sem ao menos impedir

o crescendo espantoso em que ia a

parcellação da industria da moagem,

era dar provas da mais espantosa

iniquidade e, ao mesmo tempo, da

mais espantosa iuhabilidado.

Succederia,

  

›

e

[mau 0 pão. Não se cumpre a le¡

Íquanto ás qualidades do. farinhae

lquanto á qualidade do pilo, cada vez

L'mais acido, cada vez_ mais prejudicial

fatalmente, o que es- l

rt saude, cada vez mais mal fabrica-

vdo em todo o paiz. E _as _fabricae do

,moagem não se aguentam e a propria.

:Companhia de Panificação Lisbonen-

se, que parecia vir a ser um colosso,

atravessa um período dificil.

Tal é o fructo do talento dos nos~

sos grandes estadistas. Que um pa-

trño habil correria rt vassoira, se os

encontrasse como eaixeiros na sua

loja de mercearia. .

H. C.
.___.-___

Cobrança

dc pequenas dividas

A antiga e acreditada Livraria Eco-

nomica, da ti'achsa de Domingos, O

a 13, Lisboa. publicou em edição anno-

tndu, u Lot' para a. cobrança de pequenas

dívidas. Dizemos annotuda, porque no

lim da lei vem o extracto dos artigos

dos codigos a que a mesmo se refere, 0

que evita, para :i sua nítida compreth

são, a consulta das leis citadas. '

FOngHA

- Torna a insistir-so na queda do mi-

nisterio. Queda que pela contcssima vs¡ .a

aprcgoa. Em menos de tres meses! Vamos,

ue o dictador não deixará do euhir por

falta de vontade.

Pode ser qnn seja agora. Na. verdade,

já esteve mais longe do que está. No em.

tanto, ainda nos parece cedo.

.- Sempre reappsreceu o Mundo. Li.

conseguiu nmsnssr os credores. Mas ee

n'ests hora quem não combate n raiar

pactua, ou a gazeta republica:: a., como Jhe -

dizia ha dias o orgão du governo, actua,

ou rca pareceu para desapperecer e novo.

A csgraçaila situação em quo eo collo-

cam sempre os imbecis que o destino pc¡

á frente do partido republicano l

- E' verdade que u'essue coisas os ho.

mens de talento confundem-se com os insi-

gniñcautcs. Guerra Junqueiro, na sua eu.

trevista com Luiz Morote, disse: dentro

de dois mmos ou. não haverá Bmgonças,

ou Portugal. terá deitado d'emistír. Pare.

cia mesmo o França Borges a escrever :

n'cstn hora quem não combater a valer

pactittt. Para apparecer umrmez depois a...

puctuar! _ _ _

Se d'aqui a dcis annos eXIrtir Portugal

e existirem Braganças, o que fará. o 5:.

Guerra Junqueiro 'P E' uma especie de com-

promisso de honra que o cr.. Guerra Jun-

queiro tomou. D'antcs dlzm-ee: palavra

dc rei não volta atraz. Agora, que os reis

estão pelas ruasÍda amargura, _diz-se dos

gentios o que antigamente se dizia dos reis.

As añirmações dos gomos cumprem-se. Ou

vão-se os deuses.

Se d' ui a dois annos, como ó certissi-

mo, existir Pol-tu al e existirem Bug-no

ças, o sr. Guerra naquelro só tem um rs-

curso. .. emigrar.

Sempre queremos vêr, d'squi e dois

annos, a cars do er. Guerra Junqueiro.. .

em face de Portugal c dos Bragançasi

- Outrotaato não diremos de Bernar-

dino Machado, que esse, coitado, appsrece-

rà. .. com a cara que tem l Para não er-

der a sua cntbcgoria de genio, Berna¡- íno

repetiu o. Julio Medeman, o correspondente-

do Matta, a prephocia dc Guerra Junquei~

ro a Luiz Motore. Bernardino entende tem..

bom que d'aqui a dois ou tres anuos l'ortn-r

gal. .. será. republica.

E se não fôr 'P Desapparece 'E Não. Bee,

nardino imagina que o é... e fica o caso-

liquidado.

Como na procissão das medalhas. O'

governo prohibiu a proeissâo. Mas Bernar-

dino continuou a proceder como... se a..

procissão sc rcalisasse.

Portugal poderá não ser d'aqui a dois-

ou tres nunes republica para ninguem.

Mas se.lo;hu, definitivamente.. . para Bm'-

nai-dino Machado.

Como hu de resistir o partido republi-

cano a estes ridículos todos ?

- E já que falarmos em procissão rins

medalhas notemos a pobreza das sdlmsões,

apl-zur dos esforços titmticos' da claque.

Que pobreza! Que miscna l Para ¡nani-

festnçâo nacional ! _

Deixnrnm do adherir muitos des homens

illustres do partido republicano. A iminen-

sa maioria dos professores. Muitas das us-

socinçõcs populares. Muitas das comunis-

sõus republictums. Quasi todos_os netudan.

tes, o que tem graça. E da nñprcusa só

adheriram umas doze guetos, dus quinas a,

mais illustro se intitula 0 Cosme/trono-

metro.

Quo grande ñusco l

-- Oiitra coisa curiosa é o empenho

com que os republicanos combatem na -iiu

sidencins, ostentaudo por todas as f-

as suas dissidcncias furiosos.

Não se podem ver. Ditaccra u ›~. .-

momento nus nos outros. Dissileur s dv

pessoas, só de pessoas, porque é justo cun-

fossur-se que não ha entre ellos_ nu. ver .s,-

de, a menor dissidencia do principios

Morreu ha dias, corno sc sabe, a mña

do sr. dr. João de Menezes. Pois o Mundo

dava essa noticia cm duas linhas_ mettida

na secção antuosa, entre outras noticias

do natureza egual.

Amiguinhos c unidinhos como aquillo,

não hai

   

     
,_____-.¡. .___ ,t ..._..

Artigos pholographicos.

P'OR PREÇOS MODICOS,

Vendcm-os Felix, !Ilhas

AVEIRO
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* criancas,

Antonio da Costa .lnnior

_Andar-w

  
FABRICA DOS SANTOS

MARTYRES

0112113 TU, ROCHA, MIRANDA o 02

Fabricante e fornecedor

de ndóbos na qualidade de*

areia agrín e macia, e cou-

traria ás sainhas. Adóbos de

parede, nuu'o, mendões, tres

quartos. canejas de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

Moagem llt leigo, milho e deseasque do

arroz. pelos sistemas modernos o mais apn-

_ loiçoados. Farinhas superiores, cabecinha,

' .someas, larellos o alilnpanlnras. r %
à

Q  

 

Compra-so milho, lrigo o arroz a retalho ;3,

opor_ alocado.
" ,É

'nbüu-Mmuo--m
lu ,11.13.1anan

AVEIRO

AVEIRO _mesmo

'HOTEL cvsns

   

&É; ~ ”e oca :ez-'o cp, mêgíñacàâ (à DÊ.; AVEIRO

.OSE FERNANDES LAGO, antigo

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, freguest e ao publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYBNF., dc

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci_

mento osasse desde ba muito de excelleu-_

!os crc itoa, o seu novo proprietario não sc

tem poupado e despesas e sacrifícios para

bem servir todas as' pessoas que preferem

a sua casa. -

'l

Primeira parte-(farinha Maternal ou Arte de Leltu-

I'l-18.' ed., cart. 200 réis, broch. .

' Album.. ou livro contendo o¡ licções

anonimo DEU
LEITURA

co de café e restaurante, achando-sc o esta-

belecimento aberto até altas horas da noi-

te, afim da que o publico possa. encontrar

ali as melhores -distrncçõos.da Gatilho Maternal

    

em peuto grande . . . . . . . . . . . . . . 56000 Para que o serviço soja completo e os _

ou as mesmas “ações em trinta e ein. fregnozcs tenham todas ne commodidades,

õ q
. São“) encontrar-se-hs ñ. chegada de todos os com-

“ ”rt e' ' ' ' ° ' ' boms á estação de Aveiro um corretor do

Segunda parto-08 Deveres dos Filhos-1.8' ed., cart., "msg“ l'ftãl- t . '.

' .

OI' O OB CB 88 motivos 68 9,11¡ O "OVO

200 réu' broch' ' . ' ' ' ' ' ' i ' 150 proprietario do HOTEL CYSNPE a conti-

Gllla prático e theórleo da Carlllha Maternal- "unção das ordens de todos _nquenes_ que

l vol. do 176 pag., compilado por João do Deus Ramos . . . . . . . . . . 150 cm Ave"” Pl'cclsem_ de alonalpmltoa ou

quaesquepoutrosj serncos que nl¡ lhes pos-

sam ser arueci'os.

ESC“IPTA
J

A

Arte de Encripta-csds caderno, . . . . . . . 80 rentes' quasl ele graça só na í

Livros de polémica soliro o ilelhodo omema de alfaiate

A (fartllha ¡later-nal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500. no

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 Humps““ mswwru

Do mesmo sustor : DE “Elllli

L1TTE“TU“
RUA DO GRAVITO

POVO DE AVEIRO

 

Resolveu tambem estabelecer um servi- ' '

 

  

M.
..

í MMM n oracao_ nn arrumou

Albino Pinto do Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A v la l n 0

   

   

 

   

  

  

   

 

  

  

Commissões e consignaçõos. Deposito de petroleo, sabãoe

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma.

deira, especiales. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôrcs e nguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principa'es fabricns do paiz, pelo preço da

tabelln; fracth seccas, chourissos do Alemtejo e banha de terr *-

Chumbo, cartuchos c mais penca/cos para caça, corda, fio e linha . _

pesca. Uma variedade enorme de miud'was. Objectos de escn'pto.

rio, etc, etc, etc.

i'cchlnchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450

360 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende po

preços muito resumidos.

  

MARIA SIMÕES 8( FILHOS

SANGALIIOS

JOSÉ 'a9

.. .

 

.-__.

ENDEM e trocam relogios de Bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata. "0 "0.“-

Machines de costura «PFAFF›, White e outros

auctores. ' "

Bicycletus «BRISTOL-, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

(GUI'PYNER' e outros auctores. . . A_
J.

Completo sortido de nccessorios, tantoA _ para- mncliinas

L de costura como para bicycletas; '

Oiíiciua para qmlquer reparação.

li..

T

l.

E   

 

l v

'Mann-rio liioyeleias

3066 odlloccia Simoes 8st

 

Campo de Flôrcs-Poesias profnciadas e coordenadas por

Tbeopliilo Braga, 3.' ed., (esgotado), . . .

Prosas-Coordenadas
por Theophilo Braga

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-liISliliA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 (le outubro de 1906'

DESCONTOS

700 Dirigida. por Francisco Marcos

800 de Carvalho

N'esta. ofíicina. executa-se com

cernentes á, arte.
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Cobrança

do pequenas dividas

A Bibliotheca Popular de Legislação,

com série na rua de Mamede, Hi. no

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

um folheto. contendo os decretos dieta-

Em 20 exemplares (d'um dos Iivos, «Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Filhom), 15 0¡O.
i

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos melmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO fazoee em cursos

mousses (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exeotidño a. Cartilha Maternal, ou a Arte de

Encriptar.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABELECIMENTO

DE MERCEARIA

toriaes de '29 de maio do corrente anno,

sobre cobrança de pequenas dividas,

imposto de rendimento, officiaes inl'e-

riores do exercito, e pensões a alumnos

e professores no estrangeiro.

E' a unica edição annotada, e o seu

preço é de '120 réis.

Os exemplares serão prmnptaniente

remellidos a quem os requisitar, e os

dos da respectiva importancia, em es-

lampilhàs.

_uh_-

A' venda, n'estn cidade, nn tabs.-

caria de Augusto Carvalho dos Reis.

  

_______________.____
_---
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E FERRAGENS -ã ?eo :55

'DE'
. 9. êãsaã *36

“como viessem
“à. _93

CI w r. a -

Ns . s seus., g. 5%,., , a H

Filhos (Snooessores) 'g- ;êgcã a :g

o n '2-0 E Q

NiESTE antigo estabelecimento vendemose ferragens nacionaes B êããã a. E: tl: :à

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin. g É?? É “F g¡

eo, folha zincada, fnqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de :L Ê 3': É 3 É

aco, ratoeiras de ferro e al'ame, fechos, fechaduras e dobradiças, g' ÊÉÊÍÉ_ E

panellas de ferro fundidas e estauhadas, cliaços de ferro, fogueiras, " g É' " É.?

pulverisadorcs de differentes marcas, arame para ramndas, rêde ã' g gãâã' m

para vedações, alvaisdes, vernizes, drogas, tintas preparadas e em S. É g'ã "3 â

massa, mercearia, madeiras, etc.; etc.
Ê ,51:5 -m Êg.

MODICIDADE DE PREÇOS
I 2 '1' ?'1' Ê

RUA DIREITA E.“ 43 45--AVEIRO d
e

perfeição todos os trabalhos coim-

pedidos deverão sempre vn- acompanha- um“ Buccmsa

_____'__ÀÉ4, doE
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ANADIA-SAzNG-ALHOS

I

  
  

 

  

   
  

  

    

n .as Iii;

 

BICYCLETTES OSMOND

 

'“1 5'

JOSÉ MARIA smonss FILHOS, estabelecidos em San

I'hos, com deposito de relogio e machines de costura. bicyclett

e sens'nccessorios e bem assin com oficina de reparações tanto

relogios como de machinns de costuras bi'cycl'ettes, previnem À

seus amigos e freguezes que mataram'qu "Aveiro, Largo do F

pin'to Santo, proximo a fonte das 5' bicos, '(CIniiariz.da Agui

I para venda das Masemobinas de costpra, bicch

tes e seus accossorios e bem asimpannetoao mesmo estaIieIe

mento, tem uma ofiicinu de reprações com pessoal habilitado u

fazer concertos tanto em machiias de costura como em bicyclett

Pedem por isso, u todas a pessoas'de suas relações e no p

blico em geral, a finezo de nã( comprarem em outra 'parte se

primeiro visitarem e confrontarei os preços tanto no, seu depos'

em Sangalhos, como na. sua sucorsal em

. .' W .~

Aveiro, Largo (1( Espirito santo_

para verem as vantagens que esta casas lhes oferecem.

Toda a correspondencia. deveser dirigida a

JOSÉ lIlAIIIA SllliES 8¡ FILHOS

Anadia, Sangallios; ou para Aveircao sr.

 

JOSÉ AUGÚS'JO REBBLLO

Gerente da casa Simões à Filhos

*-

Alugam-se bicyclettes tanto e) Sangalhos, como no La¡

spirito Santo, em Aveiro.

 


